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O aumento da produção de peixes decorrente do 
desenvolvimento de novas tecnologias de produção resultou 
no aparecimento de muitas enfermidades. Para controle 
dos parasitos, os produtores têm feito uso de produtos 
químicos, e estes têm ocasionado problemas de resistência 
dos parasitos ao princípio ativo, além de alta toxicidade 
para o peixe e algumas vezes para o consumidor. Portanto, 
produtos naturais têm sido recomendados como alternativa 
para o controle de doenças parasitárias. Sendo assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a eficácia da folha da 
bananeira (Musa sp.) no controle de monogeneas, parasitas 
de tambaqui (Colossoma macropomum). Os peixes foram 
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tratados por 45 dias, estocados em 12 tanques-redes (n = 15), 
com aeração constante. Foram testados quatro tratamentos 
com níveis crescentes de inclusão de farinha de folha de 
bananeira em substituição ao milho (T1 = 0, T2 = 33, T3 = 66 
e T4 = 100%) com três repetições para cada tratamento. A 
ração foi oferecida até a saciedade aparente. Após o período 
experimental, os animais foram sacrificados, por secção da 
medula, para retirada das brânquias, que foram fixadas em 
formol (5%) para posterior contagem de monogeneas, com 
auxílio de microscópio estereoscópico. Após a contagem 
dos parasitos, os dados foram submetidos à ANOVA, 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Na análise dos dados não houve diferença 
estatística significativa, porém observou-se tendência à 
redução na carga de monogenea. A inclusão de 33% de 
folha de bananeira reduziu a carga parasitária em 11,6%, 
com 66% reduziu 16% e com 100% reduziu 21,4%. Esses 
dados demonstram que existe um potencial para utilização 
da folha de bananeira na alimentação para peixes e no 
controle de monogenea.
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